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INTRODUÇÃO


			O homem, durante toda sua trajetória de ocupação da Terra, com o objetivo de fixação e construção inicialmente de povoados, vilas, evoluindo para cidade e finalmente para metrópoles, sempre buscou associar-se a corpos de água, como rios, lagos, poços e nascentes.  Tal ocupação, na maioria dos casos, desordenada, iniciou-se às margens das fontes de água, trazendo consigo a degradação das matas ciliares, consequente assoreamento e contaminação dos mananciais pela ação antrópica.


			Nosso livro, em seu capítulo primeiro, buscou delinear conceitos como os relativos a inundações e enchentes, que são eventos naturais que ocorrem com periodicidade obedecendo a sazonalidade regional nos cursos d’água desta parte da Amazônia, que apresentam chuvas intensas ou de longa duração, assim como os de alagamento e enxurrada, normalmente observados nas áreas urbanas localizadas nas planícies de inundação.


			O cenário desse trabalho se restringiu a coleta de amostras de água de 30 poços mapeados e cadastrados, distribuídos em bairros considerados planície de inundação do rio Acre (Cidade Nova, Seis de Agosto e Taquari), na cidade de Rio Branco, capital do Estado do Acre, identificando-se a relação entre a localização das moradias e a influência direta das cheias periódicas na qualidade da água de poços. Focou, ainda, sua atenção na detecção das principais doenças veiculadas pela água e seu nível de potabilidade, vez que, buscava-se identificar a ocorrência de contaminação do lençol freático, sobretudo, após as rotineiras enchentes do rio Acre.


			No segundo capítulo, descrevemos nossos esforços e intenção em medir a qualidade da água que era distribuída a todos os bairros atendidos pelo Departamento Estadual de Água e Saneamento (Depasa). O alvo perseguido pelo estudo foi o monitoramento do padrão da qualidade da água para o consumo humano no sistema de abastecimento de água da cidade de Rio Branco – Acre. Para isso, avaliou-se o controle de qualidade da água produzida nas Estações de Tratamento (ETAs) e no sistema de distribuição (reservatórios e redes que levam água aos bairros) por intermédio de análises de variáveis físico-químicas e microbiológicas da água tratada pelo Depasa, utilizando como parâmetro a Portaria nº 2.914, de 12 de dezembro de 2011, que regulamenta os níveis de potabilidade da água. 


				Os capítulos apresentam uma complementariedade entre si. O primeiro teve por objetivo detectar o grau de contaminação dos lençóis freáticos em bairros com alto deficit de saneamento básico (água e esgoto) e sujeitos a uma enorme ação humana causadora de danos ambientais, somados à influência direta das inundações do rio Acre. Já o segundo, se preocupou em apresentar qual o padrão de tratamento e distribuição da água disponibilizada pelo órgão estadual responsável e consumida pela população rio-branquense.


			Esperamos que o conjunto de informações cientificamente comprovadas aqui apresentadas possa levar o leitor a perceber o papel importante que o homem desempenha sobre a natureza e vice-versa, os danos causados por sua interferência no ambiente, bem como a busca em mitigar seus efeitos danosos. Além disso, que ele consiga compreender os esforços que o poder público envida no sentido de ofertar água com bons níveis de potabilidade, da mesma maneira que a sociedade possa ter conhecimento técnico sobre as etapas no tratamento e distribuição para tornar a água distribuída própria para o consumo humano.


			É uma leitura informativa e, ao mesmo tempo, com uma temática desafiadora para cidadãos comuns e gestores públicos que necessitam e lidam com esse bem precioso para a humanidade que é a água. 


			





CAPÍTULO I


			A INFLUÊNCIA DAS INUNDAÇÕES DO RIO ACRE NAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS DO MUNICÍPIO DE RIO BRANCO – ACRE


			Waldemir Lima dos Santos


			Eliana Alves de Castro


			Cydia de Menezes Furtado


			Antonio Gilson Gomes Mesquita


			1 Introdução


			A água, importante recurso natural, ocupa lugar de destaque nas discussões científicas no tocante ao seu uso múltiplo e às suas diversas formas de conservação. Contudo, apesar de todos os esforços para armazenar e diminuir seu consumo, a água utilizável é um bem escasso, e sua quantidade e qualidade, em algumas partes do mundo, já constituem uma problemática a ser enfrentada pela sociedade nesta primeira parte do século XXI. 


			A análise temática da literatura relacionada ao processo de contaminação e poluição da água e à influência dos pulsos de inundações do rio Acre sobre as águas subterrâneas constituiu etapa fundamental para identificar as principais ideias que embasaram, teórica e metodologicamente, o desenvolvimento deste trabalho. As águas subterrâneas, quando comparadas com as águas superficiais, apresentam a vantagem de se encontrarem protegidas de agentes poluidores, porém certas atividades antrópicas têm comprometido, de maneira significativa, a qualidade desse recurso hídrico que, segundo Tundisi e Matsumura-Tundisi (2011), corresponde a 51% do suprimento de água potável no Brasil.


			Mais de 97% da água existente no mundo está nos oceanos, mares e lagos de água salgada, e a água doce (3%) está nas calotas polares e geleiras, de baixo aproveitamento pelos meios tecnológicos atuais. As águas superficiais são as mais utilizáveis atualmente devido ao seu fácil acesso e manuseio (CAPUCCI et al., 2001). Tanto as águas superficiais salgadas como as águas subterrâneas necessitam de tecnologias apropriadas para exploração, constituindo-se em importantes alternativas complementares nos diversos usos e atividades humanas.


			A água subterrânea apresenta vulnerabilidade à contaminação pelo avanço da urbanização sobre os aquíferos das médias e grandes cidades, e, uma vez contaminada, a baixa capacidade de depuração e a difícil recuperação do sistema requerem políticas que visem a sua conservação.  


			 O destino final do esgoto doméstico e industrial em fossas sépticas e lagoas de estabilização, a disposição inadequada de resíduos sólidos urbanos e industriais, postos de combustíveis e de lavagem e a modernização da agricultura representam fontes de contaminação das águas subterrâneas por bactérias e vírus patogênicos, parasitas, substâncias orgânicas e inorgânicas (SILVA; ARAÚJO, 2003). 


			Este texto trata da qualidade das águas subterrâneas na planície de inundação do rio Acre, tendo como estudo de caso três bairros da cidade de Rio Branco. A importância desta obra está no conhecimento do estado atual da qualidade da água dos poços mapeados nas áreas de pesquisa, atentando-se para a potabilidade e a segurança alimentar.  


			O estudo fornece uma visão geral da importância das águas subterrâneas para o município de Rio Branco – AC e mostra sua relação com a sociedade e com o meio ambiente. No texto é fornecido ao leitor informações sobre a qualidade da água subterrânea na planície de inundação do rio Acre, cujo estudo apresenta ineditismo, com grande contribuição para sociedade civil e científica.


			2 Área de estudo


			A área de estudo compreendeu três bairros localizados na planície de inundação do rio Acre na cidade de Rio Branco: Seis de Agosto, Cidade Nova e Taquari.


			 A forma de relevo predominante na área de estudo  proporciona a influência direta do rio Acre em seu período de cheia, que corresponde ao período chuvoso na região, denominado “inverno amazônico”, ocorrendo entre os meses de novembro a março. Para efeito informativo, o regime hidrológico do rio Acre pode ser caracterizado, em geral, por águas altas (janeiro a maio) e águas baixa (junho a outubro), com evidentes períodos de seca, enchente, cheia e vazante (ACRE, 2000 apud FURTADO; LOPES, 2015).


			Paralelo a isso, a cidade de Rio Branco não se difere das inúmeras cidades brasileiras, cuja população construiu suas residências no leito maior dos rios, sujeitas às enchentes anuais. Na região Amazônica, esse fenômeno é ainda mais severo se comparado a outras regiões do Brasil, o vigoroso período chuvoso (que muitas vezes remete a até seis meses de chuva) ocasiona uma amplitude muito alta no volume e nível das águas dos rios.


			Historicamente, a cidade de Rio Branco surgiu às margens do rio Acre, com a ocupação inicial ocorrendo em sua planície de inundação, cuja população é atingida pelas águas no período de aumento do nível fluviométrico, tradicionalmente conhecida por alagação. Os bairros pesquisados incluem-se totalmente nessas áreas (figura 1).


			A população dessas áreas em situação de risco é alvo de políticas públicas que visam a sua remoção para localidades distante da influência do rio. A dinâmica hidrológica regional motivou a construção do maior projeto de moradia popular do Acre, a Cidade do Povo, que objetivou a abrigar os moradores que viviam em áreas de vulnerabilidade ambiental.  


			O projeto Cidade do Povo tornou-se referência em habitação e tem mudado vidas a cada entrega de uma nova casa uma vez que a maioria dos beneficiados pelos programas de habitação sofria com a enchente do Rio Acre. Atualmente há cerca de 16 mil pessoas vivendo na Cidade do Povo em 3.600 unidades habitacionais aproximadamente (ACRE, 2019).
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			Figura 1 – Áreas de pesquisa – bairros amostrados


			Fonte: Plano Diretor de Rio Branco (2016)


			2.1 Breve caracterização e pontos de coletas do bairro Seis de Agosto


			Trata-se do bairro mais antigo da cidade de Rio Branco, que surgiu a partir da ocupação das margem direita do rio Acre. Inicialmente a Rua Seis de Agosto constituía-se em um varadouro que ligava o Seringal Catuaba ao Seringal Empresa, por onde se transportavam mercadorias em tropas de animais. O varadouro tornou-se rua Seis de Agosto, entre 1904 e 1908, em homenagem à data do início da Revolução Acreana. 


			A Rua Seis de Agosto permanece como a principal rua do bairro e uma das poucas ruas de Rio Branco que nunca teve seu nome alterado. Por meados dos anos 50, mais especificamente em 1953, a rua  Seis de Agosto deu nome ao bairro atual, isso em decorrência do aumento populacional. 


			Atualmente, a Rua ١° de Maio margeia o rio Acre, sendo imediatamente a mais sujeita às inundações periódicas, o que a levou a ser criteriosamente escolhida para a amostragem. A figura 2 apresenta os pontos de coleta no bairro Seis de Agosto, em que se observa a proximidade entre esses e o Rio Acre, porém as águas do rio no período de cheia não se restringem apenas às ruas de suas mmargens, invadindo o bairro quase que em sua totalidade.
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			Figura 2 – Espacialização dos pontos de coleta no bairro Seis de Agosto


			Fonte: Google Earth Free (2016)


			2.2 Breve caracterização e pontos de coletas do bairro Cidade Nova


			O bairro Cidade Nova  surgiu no leito maior do rio Acre, na parte altimetricamente  baixa da cidade, com cotas altimétricas variando de 125 a 136 metros, em relevo de planícies fluviais. Possui área residencial, comercial e de serviços, sendo considerado periférico do ponto de vista social, pois se encontra na área central da cidade. Uma parcela de sua área já fazia parte da mancha urbana de Rio Branco desde 1948, porém sua dimensão atual só se consolidou a partir de 1970 (ZANCANELA; ERNESTO, 2009).


			A figura 3 demonstra os pontos amostrados no bairro Cidade Nova, onde duas ruas foram estudadas, cuja localização está imediatamente mais próxima à margem do rio Acre.
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			Figura 3 – Espacialização dos pontos de coleta no bairro Cidade Nova


			Fonte: Google Earth Free (2016)


			As coletas de amostra de água foram realizadas nos poços da Rua Dona Eugênia, conhecida como Beira Rio, continuando pela Rua Barra do Sol. Considerando a dificuldade de acesso no aglomerado de residências que margeia o rio Acre, as coletas foram realizadas ao longo do eixo das ruas selecionadas.


			2.3 Breve caracterização e pontos de coletas do bairro Taquari


			No bairro Taquari, a Rua do Passeio foi a escolhida como lócus da pesquisa, em razão do critério de proximidade da margem do rio, metodologia adotada nesta pesquisa (Figura 4). 


			Na década de 1970, implantaram-se, no estado do Acre, diversos programas de desenvolvimento econômico que visavam a substituir a tradicional atividade extrativista da borracha pela pecuária. Para tanto, diminuíram-se os financiamentos que eram concedidos aos seringais e criaram-se vários incentivos para empresários do sul do País, os chamados “paulistas”, para realizar negócios na região.


			 Com essa substituição de seringais por fazendas pecuaristas, ocorreu uma intensa migração da população que trabalhava na área rural para a área urbana, especialmente o Segundo Distrito, que teve sua população aumentada muito rapidamente, originando diversos bairros, entre eles, o bairro Taquari.


			Logo, os problemas enfrentados pela população dos três bairros pesquisados, incluindo o Taquari, desde suas formações, persistem até os dias atuais; entre eles, a deficiência de urbanização e a ineficiência do serviço de saneamento básico, conjugada com as frequentes alagações que castigam os moradores na época de chuvas.


			A condição social do bairro Taquari torna-o um dos mais violentos da cidade de Rio Branco, fato que motivou cuidados para realização das coletas, tida como a mais difícil entre os bairros amostrados.
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			Figura 4 – Pontos de coleta no bairro Taquari


			Fonte: Google Earth Free (2016)


			2.4 A importância das águas subterrâneas para os bairros Seis de Agosto, Cidade Nova e Taquari


			O aproveitamento das águas subterrâneas é uma alternativa para a população local para suprir carência de distribuição de água tratada, principalmente nas áreas pesquisadas, que apresentam uma ponte de rede antiga com vazamentos e infiltrações que impedem a chegada às residências e compromete a qualidade. A água subterrânea constitui-se como fundamental alternativa para o abastecimento de água especialmente em época de escassez de água superficial.


			Salienta-se a importância de água subterrânea para a população dos bairros estudados, no entanto a dinâmica de cheias periódicas do rio Acre, aliada aos eventos extremos de chuvas que ocasionam os chamados “aguaceiros”, contamina o lençol freático e, consequentemente, as águas de poços das localidades pesquisadas, o que justifica a pesquisa ora apresentada.


			Segundo Schiavetti e Camargo (2002), as chuvas intensas e duradouras ocasionam as enchentes, podendo originar as inundações, fato que ocorre anualmente na bacia do rio Acre. Os locais atingidos pelas inundações apresentam diversas alterações, entre elas: contaminação dos poços, doenças de veiculação hídrica, falta de água potável, perdas na agricultura e pecuária e até mortes.
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